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LENDASLENDAS

INDÍGENASINDÍGENAS

AS LENDAS INDÍGENAS
EXPLICAM A ORIGEM DE

VÁRIAS COISAS ATRAVÉS DE
HISTÓRIAS ENVOLTAS EM

MISTÉRIO E FANTASIA. ALÉM
DISSO, ELAS TÊM UM

IMPORTANTE PAPEL NA
EDUCAÇÃO DOS ÍNDIOS.
CONTADAS EM VÁRIAS

REGIÕES DO BRASIL, ONDE
ASSUMEM CARACTERÍSTICAS

DIFERENTES, AS LENDAS
SURGIDAS ENTRE OS ÍNDIOS

BRASILEIROS SE
POPULARIZARAM E FAZEM

PARTE DO NOSSO FOLCLORE.



FONTE:https://www.todamateria.com.br/lendas-indigenas/



O paraíso terrestre







O paraíso terrestre





HÁ MUITO E MUITO TEMPO, A TRIBO DA GRANDE NAÇÃO INDÍGENA
KAIAPÓS HABITAVA UM MUNDO SEM CÉU. POR ISSO, NÃO EXISTIA
TAMBÉM SOL, NEM LUA, NEM ESTRELAS, COMETAS, ARCO-ÍRIS,
PÁSSAROS. AQUELES HABITANTES SE ALIMENTAVAM APENAS DE
MANDIOCA E PEQUENOS ANIMAIS, MAS NUNCA TINHAM VISTO, POR
EXEMPLO, UM PEIXE, POIS NÃO HAVIA RIOS POR ALI. TAMPOUCO,
COMIAM FRUTAS, POIS NÃO HAVIA FLORESTAS, SEQUER ARBUSTOS E
PEQUENAS MOITAS. ERA UM MUNDO VAZIO.

UM DIA, UM JOVEM ÍNDIO ESTAVA CAÇANDO QUANDO AVISTOU SUA
PRESA: UM TATUZINHO AMEDRONTADO. PERCEBENDO A PRESENÇA DO
CAÇADOR, O ANIMAL FUGIU, E QUANTO MAIS CORRIA, MAIS O JOVEM
CORRIA ATRÁS. SEM ENTENDER, ELE VIU QUE O PEQUENO TATU CRESCIA
A CADA PASSO, SE TORNANDO UM GRANDE ANIMAL QUE, EMBORA
GRANDE, CONTINUAVA AMEDRONTADO.

CANSADO DE CORRER E JÁ PERCEBENDO A PROXIMIDADE DO CAÇADOR,
O GRANDE TATU CAVOU RAPIDAMENTE A TERRA SECA E ESCURA ABAIXO
DELES, ABRINDO UM GRANDE BURACO, NO QUAL DESAPARECEU.

À BEIRA DA COVA, O ÍNDIO FICOU OBSERVANDO PARA SE CERTIFICAR
QUE O ANIMAL FUGIU MESMO. NÃO AGUENTANDO SUA CURIOSIDADE,
DECIDIU DESCER PELO BURACO E, COM SURPRESA, PERCEBEU QUE AO
FINAL DO CAMINHO, HAVIA UM PONTO LUMINOSO. SEM SINAL DO
TATU, RESOLVEU SEGUIR AQUELE PONTO DE LUZ.

POR MUITOS ANOS, AQUELE JOVEM ÍNDIO SE LEMBRARIA DO QUE VIU
QUANDO CHEGOU AO FINAL DO TÚNEL. VIU AOS POUCOS O PONTO DE
LUZ SE TRANSFORMAR EM UMA GRANDE ABERTURA E UM NOVO
MUNDO SE REVELOU: 
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UM MUNDO COM UM CÉU TÃO AZUL QUE OS OLHOS ACOSTUMADOS
COM A ESCURIDÃO ARDIAM. UM SOL TÃO LUMINOSO QUE O ÍNDIO
TEMEU SE QUEIMAR POR UM INSTANTE.

E, UM LINDO ARCO-ÍRIS, CUJAS CORES ESTAVAM NAS PENAS DE
ALGUMAS AVES E NAS ASAS DE BORBOLETAS QUE ENFEITAVAM O
CÉU. UMA GRANDE MATA CRESCIA NAS MARGENS DE UM GRANDE
RIO, DE ONDE PULAVAM PEIXES DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES.
PERTO DELE, ALGUNS ANIMAIS CAMINHAVAM SEM MEDO, COMO
TARTARUGAS, MACACOS, CAPIVARAS E PREÁS.

O JOVEM ÍNDIO FICOU ADMIRANDO AQUELE NOVO MUNDO E NOTOU
QUE O SOL SE MOVIA, FUGIA DELE, ATÉ DESAPARECER. A TRISTEZA
TOMOU CONTA DO JOVEM, QUE PENSOU QUE TUDO AQUILO HAVIA
ACABADO COM O SOL. MAS, SEU DESLUMBRAMENTO VOLTOU ASSIM
QUE VIU SURGIR NO CÉU UMA GRANDE PEDRA BRANCA, BEM
REDONDA E BRILHANTE. ERA A LUA QUE SURGIA COM MAIS UM
MILHÃO DE ESTRELAS QUE PISCAVAM, E BRILHAVAM, E ILUMINAVAM
O CÉU E A TERRA. ALGUMAS CHEGAVAM BEM PERTO DELE, COMO SE
FOSSEM PEQUENOS INSETOS LUMINOSOS.

CORRENDO MAIS RÁPIDO DO QUE NUNCA, O ÍNDIO VOLTOU À
ALDEIA PARA CONTAR SOBRE AQUELE NOVO MUNDO. O PAJÉ,
HOMEM MAIS RESPEITADO NA TRIBO, AUTORIZOU QUE TODOS
SEGUISSEM AQUELE CAMINHO ABERTO PELO TATU. OS ÍNDIOS
FORAM, UM A UM, DESCENDO POR UMA LONGA CORDA ATÉ PISAR
NO CHÃO DAQUELE QUE SERIA SEU NOVO LAR, O MUNDO NOVO.

EXTRAÍDO DE DANIEL MUNDURUKU



Há muito e muito tempo, a tribo da grande nação indígena Kaiapós
habitava um mundo sem céu. Por isso, não existia também sol, nem
lua, nem estrelas, cometas, arco-íris, pássaros. Aqueles habitantes
se alimentavam apenas de mandioca e pequenos animais, mas
nunca tinham visto, por exemplo, um peixe, pois não havia rios por
ali. Tampouco, comiam frutas, pois não havia florestas, sequer
arbustos e pequenas moitas. Era um mundo vazio.
Um dia, um jovem índio estava caçando quando avistou sua presa:
um tatuzinho amedrontado. Percebendo a presença do caçador, o
animal fugiu, e quanto mais corria, mais o jovem corria atrás. Sem
entender, ele viu que o pequeno tatu crescia a cada passo, se
tornando um grande animal que, embora grande, continuava
amedrontado.
Cansado de correr e já percebendo a proximidade do caçador, o
grande tatu cavou rapidamente a terra seca e escura abaixo deles,
abrindo um grande buraco, no qual desapareceu.
À beira da cova, o índio ficou observando para se certificar que o
animal fugiu mesmo. Não aguentando sua curiosidade, decidiu
descer pelo buraco e, com surpresa, percebeu que ao final do
caminho, havia um ponto luminoso. Sem sinal do tatu, resolveu
seguir aquele ponto de luz.
Por muitos anos, aquele jovem índio se lembraria do que viu
quando chegou ao final do túnel. Viu aos poucos o ponto de luz se
transformar em uma grande abertura e um novo mundo se revelou:
um mundo com um céu tão azul que os olhos acostumados com a
escuridão ardiam. Um Sol tão luminoso que o índio temeu se
queimar por um instante.

Kuát e Iaê – 
A Conquista do Dia











Kuát e Iaê – 
A Conquista do Dia
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NO PRINCÍPIO, SÓ HAVIA A NOITE. OS IRMÃOS KUÁT E IAÊ – O SOL E
A LUA – JÁ HAVIAM SIDO CRIADOS, MAS NÃO SABIAM COMO
CONQUISTAR O DIA. ESTE PERTENCIA A URUBUTSIM (URUBU-REI), O
CHEFE DOS PÁSSAROS.

CERTO DIA, OS IRMÃOS ELABORARAM UM PLANO PARA CAPTURÁ-
LO. CONSTRUÍRAM UM BONECO DE PALHA EM FORMA DE UMA ANTA
ONDE DEPOSITARAM DETRITOS PARA A CRIAÇÃO DE ALGUMAS
LARVAS. CONFORME SEU PEDIDO, AS MOSCAS VOARAM ATÉ AS AVES,
ANUNCIANDO O GRANDE BANQUETE QUE HAVIA POR LÁ, LEVANDO
TAMBÉM A ELAS UM POUCO DAQUELAS LARVAS, SEU ALIMENTO
PREFERIDO, PARA CONVENCÊ-LAS. E TUDO OCORREU CONFORME
KUÁT E IAÊ HAVIAM PREVISTO.

AO NOTAREM A CHEGADA DE URUBUTSIM, OS IRMÃOS AGARRARAM-
NO PELOS PÉS E O PRENDERAM, EXIGINDO QUE ESTE LHES
ENTREGASSE O DIA EM TROCA DE SUA LIBERDADE. O PRISIONEIRO
RESISTIU POR MUITO TEMPO, MAS ACABOU CEDENDO. SOLICITOU,
ENTÃO, AO AMIGO JACU QUE ESTE SE ENFEITASSE COM PENAS DE
ARARAS VERMELHAS, CANITAR E BRINCOS, VOASSE À ALDEIA DOS
PÁSSAROS E TROUXESSE O QUE OS IRMÃOS QUERIAM.

POUCO TEMPO DEPOIS, DESCIA O JACU COM O DIA, DEIXANDO ATRÁS
DE SI UM MAGNÍFICO RASTRO DE LUZ, QUE AOS POUCOS TUDO
ILUMINOU.O CHEFE DOS PÁSSAROS FOI LIBERTADO E, DESDE ENTÃO,
PELA MANHÃ, SURGE RADIANTE O DIA E À TARDE VAI SE ESVAINDO,
ATÉ O ANOITECER.

EXTRAÍDO DE CONTOS DO COVIL





A Lenda do Guaraná













A Lenda do Guaraná









UM CASAL DE ÍNDIOS MAWÉS DESEJAVA MUITO TER UM FILHO.
CERTO DIA, RESOLVERAM PEDIR UM FILHO PARA TUPÃ. 

BONDOSO, TUPÃ OUVIU OS PEDIDOS DAQUELE CASAL E
RESOLVEU DAR-LHES UM MENINO. AO CRESCER, O FILHO
DESEJADO DO CASAL TORNOU-SE UM LINDO JOVEM BOM E
GENEROSO.

COM INVEJA DA BONDADE, PAZ E GENEROSIDADE DO JOVEM
ÍNDIO, JURUPARI, DIVINDADE DO MAU E DAS TREVAS, RESOLVEU
ELIMINÁ-LO. TRANSFORMOU-SE NUMA COBRA VENENOSA E
PICOU O JOVEM ÍNDIO, QUANDO ESTE ESTAVA NAS MATAS,
LEVANDO-O A MORTE.

ENTÃO, TUPÃ ENVIOU FORTES TROVÕES E RELÂMPAGOS PARA
AS PROXIMIDADES DA ALDEIA. TRISTE E CHORANDO MUITO, A
MÃE DO ÍNDIO MORTO ACREDITOU QUE ERAM SINAIS PARA QUE
ELA ENTERRASSE OS OLHOS DELE EM SOLO PRÓXIMO À ALDEIA.

DALI, NASCERAM PLANTAS QUE DERAM LINDOS E SABOROSOS
FRUTOS, CUJAS SEMENTES PARECIAM COM OS OLHOS NEGROS
DO JOVEM E BOM ÍNDIO MORTO. SURGIU ASSIM, DE ACORDO
COM ESTA LINDA LENDA INDÍGENA DA AMAZÔNIA, O
GUARANÁ.

EXTRAÍDO DE SUA PESQUISA
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Mani, a lenda da mandioca
















Mani, a lenda da mandioca











DIZ A LENDA TUPI QUE, CERTA VEZ, UMA ÍNDIA TEVE UMA LINDA
FILHINHA, A QUEM DEU O NOME DE MANI. A MENINA ERA
MUITO BONITA, DE PELE BEM CLARA, ALEGRE E FALANTE, E ERA
AMADA POR TODOS.

MANI PARECIA ESCONDER UM MISTÉRIO. ERA UMA MENINA
MUITO DIFERENTE DO RESTANTE DAS CRIANÇAS, VIVIA
SORRINDO E TRANSMITINDO ALEGRIA PARA AS PESSOAS DA
TRIBO.

CERTO DIA, PORÉM, A INDIAZINHA NÃO CONSEGUIU SE
LEVANTAR DA REDE. TODA A TRIBO FICOU ALVOROÇADA. O PAJÉ
CORREU PARA ACUDIR, LEVOU ERVAS, BEBIDAS E FEZ MUITAS
REZAS.

MESMO ASSIM, NEM AS REZAS DO PAJÉ, NEM OS SEGREDOS DA
MATA VIRGEM, NEM AS ÁGUAS PROFUNDAS E MUITO MENOS A
BANHA DE ANIMAIS RAROS PUDERAM EVITAR A MORTE DE
MANI.

A MENINA MORREU COM UM LONGO SORRISO NO ROSTO. OS
PAIS RESOLVERAM ENTERRÁ-LA NA PRÓPRIA OCA ONDE
MORAVAM, POIS ISSO ERA COSTUME DOS ÍNDIOS TUPI.
REGARAM A COVA COM ÁGUA, MAS TAMBÉM COM MUITAS
LÁGRIMAS, DEVIDO À SAUDADE DA MENINA.

PASSADOS ALGUNS DIAS, NO LOCAL EM QUE ELA FOI
ENTERRADA, NASCEU UMA BONITA PLANTA. 
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AS FOLHAS ERAM VIÇOSAS, E A RAIZ ERA ESCURA POR FORA E
BRANQUINHA POR DENTRO, LEMBRANDO A COR DA PELE DE
MANI.

A MÃE CHAMOU O ARBUSTO DE MANIVA, EM HOMENAGEM À
FILHA. OS ÍNDIOS PASSARAM A UTILIZAR A TAL PLANTA PARA
FABRICAR FARINHA E CAUIM, UMA BEBIDA DE GOSTO FORTE. A
PLANTA FICOU CONHECIDA TAMBÉM COMO MANDIOCA,
MISTURA DE MANI E OCA (CASA DE ÍNDIO). POR SER TÃO ÚTIL,
TORNOU-SE SÍMBOLO DE ALEGRIA E ABUNDÂNCIA PARA OS
ÍNDIOS – DAS FOLHAS ÀS RAÍZES.

EXTRAÍDO DE XAPURI
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Naiá, a lenda da vitória régia



















Naiá, a lenda da vitória régia













DIZ A LENDA QUE, NO COMEÇO DO MUNDO, A LUA ERA UM DEUS QUE
SEMPRE SE ESCONDIA POR TRÁS DAS SERRAS PARA NAMORAR AS
JOVENS MAIS LINDAS DAS ALDEIAS INDÍGENAS. A LENDA DIZ
TAMBÉM QUE, QUANDO A LUA SE ENAMORAVA, TRANSFORMAVA A
JOVEM POR QUEM ESTAVA APAIXONADA EM ESTRELA E A LEVAVA
PARA JUNTO DELA, NO CÉU.

EM UMA ALDEIA HAVIA UMA JOVEM GUERREIRA CHAMADA NAIÁ,
MUITA LINDA, QUE SE APAIXONOU PELA LUA E SONHAVA EM IR COM
ELA PARA O CÉU. TODAS AS NOITES, ENQUANTO SEU POVO DORMIA,
NAIÁ SUBIA AS COLINAS ESPERANDO POR ELA, NA ESPERANÇA DE
VIRAR ESTRELA E SEGUIR COM ELA PARA O CÉU. MAS, A LUA PARECIA
NÃO NOTAR A PAIXÃO DE NAIÁ, QUE VIROU OBSESSÃO.

A OBSESSÃO ERA TANTA QUE CHEGOU AO PONTO EM QUE A JOVEM
NÃO QUERIA NEM COMER NEM BEBER MAIS NADA, SÓ ADMIRAR A
LUA. À NOITE, NAIÁ SAÍA PELA FLORESTA SOLUÇANDO E CLAMANDO
PELO AMOR DO DEUS. EM UMA DESSAS NOITES, NAIÁ VIU A LUA
REFLETIDA NAS ÁGUAS DE UM LAGO E PENSOU QUE ERA O PRÓPRIO
DEUS QUE SE BANHAVA ALI, BEM PERTO DOS SEUS OLHOS.

EMOCIONADA, NAIÁ JOGOU-SE NO LAGO, NA DIREÇÃO EM QUE VIA
SUA PAIXÃO, E NÃO MAIS VOLTOU. COMOVIDO POR TANTO AMOR, O
DEUS LUA RECOMPENSOU NAIÁ, TRANSFORMANDO-A EM UMA
ESTRELA DIFERENTE: NAIÁ VIROU UMA LINDA VITÓRIA-RÉGIA, A
“ESTRELA DAS ÁGUAS”, CUJAS LINDAS FLORES SÃO BRANCAS
DURANTE A NOITE E TORNAM-SE ROSADAS COM O NASCER DO DIA.



EXTRAÍDO DE XAPURI
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https://escolaeducacao.com.br/lenda-da-vitoria-regia/


Tucumã, a lenda do 
surgimento da noite























Tucumã, a lenda do 
surgimento da noite
















NO INÍCIO NÃO EXISTIA A NOITE. QUER DIZER, EXISTIA A NOITE, MAS ELA
PERTENCIA A UMA ENORME SERPENTE, QUE A MANTINHA NO FUNDO DAS ÁGUAS.

UM DIA, A FILHA DA SERPENTE SE CASOU, MAS SEM A NOITE, NÃO CONSEGUIA
CONSUMAR O CASAMENTO. ENTÃO, EXIGIU QUE VIESSE A NOITE, SEM A QUAL
NÃO PODERIA SE DEITAR.

O ESPOSO, ENTÃO, ENVIOU TRÊS MENSAGEIROS PARA QUE A TROUXESSEM. A
SERPENTE, SENHORA DA NOITE, RECEBEU-OS COM INDIFERENÇA. MESMO ASSIM,
ENTREGOU-LHES UM COCO DE TUCUMÃ, LACRADO COM CERA DE ABELHA,
DIZENDO-LHE QUE ALI ESTAVA O QUE VIERAM BUSCAR.

NÃO DEVERIAM, ENTRETANTO, ABRI-LO, POIS A NOITE PODERIA ESCAPAR. NA
VOLTA, OS ÍNDIOS PERCEBERAM QUE DO COCO SAIAM RUÍDOS DE SAPOS E
GRILOS.

UM DELES, O MAIS CURIOSO, CONVENCEU OS COMPANHEIROS A ABRIR O FRUTO.
E ASSIM O FIZERAM. LOGO QUE DERRETERAM A CERA, A NOITE SAIU ATRAVÉS DO
COCO, ESCURECENDO O DIA.

A FILHA DA SERPENTE ABORRECEU-SE, POIS AGORA ELA DEVERIA DESCOBRIR
COMO SEPARAR O DIA DA NOITE. DESTA FORMA, AO SURGIR A GRANDE ESTRELA
DA MADRUGADA, CRIOU O PÁSSARO CUJUBIM, ORDENANDO QUE ESTE CANTASSE
PARA QUE NASCESSE A MANHÃ.

EM SEGUIDA, CRIOU O PÁSSARO INHAMBU, QUE DEVERIA CANTAR À TARDE, ATÉ
QUE VIESSE A NOITE. CRIOU, AINDA, OS OUTROS PÁSSAROS PARA ALEGRAR O DIA,
DIFERENCIANDO-O DA NOITE.

AOS MENSAGEIROS DESOBEDIENTES, LANÇOU TODA A SUA IRA,
TRANSFORMANDO-OS EM MACACOS DE BOCA PRETA -DEVIDO À FUMAÇA – E
RISCA AMARELA – PELA CERA DERRETIDA. ASSIM, A FILHA DA SERPENTE PÔDE
FINALMENTE SE DEITAR E TODOS OS SERES PUDERAM DORMIR.

EXTRAÍDO DE AME RIO
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LendasLendas
IndígenasIndígenas

As lendas indígenas
explicam a origem de várias
coisas através de histórias

envoltas em mistério e
fantasia. Além disso, elas

têm um importante papel na
educação dos índios.

Contadas em várias regiões
do Brasil, onde assumem
características diferentes, as
lendas surgidas entre os

índios brasileiros se
popularizaram e fazem parte

do nosso folclore.
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O paraíso terrestre





Há muito e muito tempo, a tribo da grande nação
indígena Kaiapós habitava um mundo sem céu. Por isso,
não existia também sol, nem lua, nem estrelas, cometas,
arco-íris, pássaros. Aqueles habitantes se alimentavam
apenas de mandioca e pequenos animais, mas nunca
tinham visto, por exemplo, um peixe, pois não havia rios
por ali. Tampouco, comiam frutas, pois não havia
florestas, sequer arbustos e pequenas moitas. Era um
mundo vazio.

Um dia, um jovem índio estava caçando quando avistou
sua presa: um tatuzinho amedrontado. Percebendo a
presença do caçador, o animal fugiu, e quanto mais
corria, mais o jovem corria atrás. Sem entender, ele viu
que o pequeno tatu crescia a cada passo, se tornando um
grande animal que, embora grande, continuava
amedrontado.

Cansado de correr e já percebendo a proximidade do
caçador, o grande tatu cavou rapidamente a terra seca e
escura abaixo deles, abrindo um grande buraco, no qual
desapareceu.

À beira da cova, o índio ficou observando para se
certificar que o animal fugiu mesmo. Não aguentando
sua curiosidade, decidiu descer pelo buraco e, com surpresa,
percebeu que ao final do caminho, havia um ponto
luminoso. Sem sinal do tatu, resolveu seguir aquele ponto
de luz.
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Por muitos anos, aquele jovem índio se lembraria do
que viu quando chegou ao final do túnel. Viu aos
poucos o ponto de luz se transformar em uma grande
abertura e um novo mundo se revelou: um mundo com
um céu tão azul que os olhos acostumados com a
escuridão ardiam. Um Sol tão luminoso que o índio
temeu se queimar por um instante.

E, um lindo arco-íris, cujas cores estavam nas penas de
algumas aves e nas asas de borboletas que enfeitavam o
céu. Uma grande mata crescia nas margens de um
grande rio, de onde pulavam peixes de vários
tamanhos e cores. Perto dele, alguns animais
caminhavam sem medo, como tartarugas, macacos,
capivaras e preás.

O jovem índio ficou admirando aquele novo mundo e
notou que o Sol se movia, fugia dele, até desaparecer. A
tristeza tomou conta do jovem, que pensou que tudo
aquilo havia acabado com o Sol. Mas, seu
deslumbramento voltou assim que viu surgir no céu
uma grande pedra branca, bem redonda e brilhante.
Era a Lua que surgia com mais um milhão de estrelas
que piscavam, e brilhavam, e iluminavam o céu e a
terra. Algumas chegavam bem perto dele, como se fossem
pequenos insetos luminosos.

Correndo mais rápido do que nunca, o índio voltou à
aldeia para contar sobre aquele novo mundo. O pajé,
homem mais respeitado na tribo, autorizou que todos
seguissem aquele caminho aberto pelo tatu. Os índios
foram, um a um, descendo por uma longa corda até
pisar no chão daquele que seria seu novo lar, o
Mundo Novo.

Extraído de Daniel Munduruku



Há muito e muito tempo, a tribo da grande nação indígena Kaiapós
habitava um mundo sem céu. Por isso, não existia também sol, nem
lua, nem estrelas, cometas, arco-íris, pássaros. Aqueles habitantes
se alimentavam apenas de mandioca e pequenos animais, mas
nunca tinham visto, por exemplo, um peixe, pois não havia rios por
ali. Tampouco, comiam frutas, pois não havia florestas, sequer
arbustos e pequenas moitas. Era um mundo vazio.
Um dia, um jovem índio estava caçando quando avistou sua presa:
um tatuzinho amedrontado. Percebendo a presença do caçador, o
animal fugiu, e quanto mais corria, mais o jovem corria atrás. Sem
entender, ele viu que o pequeno tatu crescia a cada passo, se
tornando um grande animal que, embora grande, continuava
amedrontado.
Cansado de correr e já percebendo a proximidade do caçador, o
grande tatu cavou rapidamente a terra seca e escura abaixo deles,
abrindo um grande buraco, no qual desapareceu.
À beira da cova, o índio ficou observando para se certificar que o
animal fugiu mesmo. Não aguentando sua curiosidade, decidiu
descer pelo buraco e, com surpresa, percebeu que ao final do
caminho, havia um ponto luminoso. Sem sinal do tatu, resolveu
seguir aquele ponto de luz.
Por muitos anos, aquele jovem índio se lembraria do que viu
quando chegou ao final do túnel. Viu aos poucos o ponto de luz se
transformar em uma grande abertura e um novo mundo se revelou:
um mundo com um céu tão azul que os olhos acostumados com a
escuridão ardiam. Um Sol tão luminoso que o índio temeu se
queimar por um instante.

Kuát e Iaê – 
A Conquista do Dia











Kuát e Iaê – 
A Conquista do Dia
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No princípio, só havia a noite. Os irmãos Kuát e Iaê
– o Sol e a Lua – já haviam sido criados, mas não
sabiam como conquistar o dia. Este pertencia a
Urubutsim (Urubu-rei), o chefe dos pássaros.

Certo dia, os irmãos elaboraram um plano para
capturá-lo. Construíram um boneco de palha em
forma de uma anta onde depositaram detritos para a
criação de algumas larvas. Conforme seu pedido, as
moscas voaram até as aves, anunciando o grande
banquete que havia por lá, levando também a elas um
pouco daquelas larvas, seu alimento preferido, para
convencê-las. E tudo ocorreu conforme Kuát e Iaê
haviam previsto.

Ao notarem a chegada de Urubutsim, os irmãos
agarraram-no pelos pés e o prenderam, exigindo que
este lhes entregasse o dia em troca de sua liberdade. O
prisioneiro resistiu por muito tempo, mas acabou
cedendo. Solicitou, então, ao amigo Jacu que este se
enfeitasse com penas de araras vermelhas, canitar e
brincos, voasse à aldeia dos pássaros e trouxesse o que
os irmãos queriam.

Pouco tempo depois, descia o Jacu com o dia, deixando
atrás de si um magnífico rastro de luz, que aos
poucos tudo iluminou.O chefe dos pássaros foi libertado
e, desde então, pela manhã, surge radiante o dia e à
tarde vai se esvaindo, até o anoitecer.

Extraído de Contos do Covil





A Lenda do Guaraná













A Lenda do Guaraná









Um casal de índios Mawés desejava muito ter um
filho. Certo dia, resolveram pedir um filho para
Tupã. 

Bondoso, Tupã ouviu os pedidos daquele casal e
resolveu dar-lhes um menino. Ao crescer, o filho
desejado do casal tornou-se um lindo jovem bom e
generoso.

Com inveja da bondade, paz e generosidade do
jovem índio, Jurupari, divindade do mau e das
trevas, resolveu eliminá-lo. Transformou-se numa
cobra venenosa e picou o jovem índio, quando este
estava nas matas, levando-o a morte.

Então, Tupã enviou fortes trovões e relâmpagos
para as proximidades da aldeia. Triste e chorando
muito, a mãe do índio morto acreditou que eram
sinais para que ela enterrasse os olhos dele em solo
próximo à aldeia.

Dali, nasceram plantas que deram lindos e
saborosos frutos, cujas sementes pareciam com os
olhos negros do jovem e bom índio morto. Surgiu
assim, de acordo com esta linda lenda indígena
da Amazônia, o guaraná.

Extraído de Sua Pesquisa
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Mani, a lenda da mandioca
















Mani, a lenda da mandioca











Diz a lenda Tupi que, certa vez, uma índia teve
uma linda filhinha, a quem deu o nome de Mani.
A menina era muito bonita, de pele bem clara,
alegre e falante, e era amada por todos.

Mani parecia esconder um mistério. Era uma
menina muito diferente do restante das crianças,
vivia sorrindo e transmitindo alegria para as
pessoas da tribo.

Certo dia, porém, a indiazinha não conseguiu se
levantar da rede. Toda a tribo ficou alvoroçada. O
pajé correu para acudir, levou ervas, bebidas e fez
muitas rezas.

Mesmo assim, nem as rezas do pajé, nem os
segredos da mata virgem, nem as águas profundas
e muito menos a banha de animais raros
puderam evitar a morte de Mani.

A menina morreu com um longo sorriso no rosto.
Os pais resolveram enterrá-la na própria oca onde
moravam, pois isso era costume dos índios tupi.
Regaram a cova com água, mas também com
muitas lágrimas, devido à saudade da menina.
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Passados alguns dias, no local em que ela foi
enterrada, nasceu uma bonita planta. 

As folhas eram viçosas, e a raiz era escura por
fora e branquinha por dentro, lembrando a cor da
pele de Mani.

A mãe chamou o arbusto de maniva, em
homenagem à filha. Os índios passaram a
utilizar a tal planta para fabricar farinha e
cauim, uma bebida de gosto forte. A planta ficou
conhecida também como mandioca, mistura de
Mani e oca (casa de índio). Por ser tão útil,
tornou-se símbolo de alegria e abundância para os
índios – das folhas às raízes.

Extraído de Xapuri
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Naiá, a lenda da vitória régia



















Naiá, a lenda da vitória régia













Diz a lenda que, no começo do mundo, a Lua era um deus
que sempre se escondia por trás das serras para namorar
as jovens mais lindas das aldeias indígenas. A lenda diz
também que, quando a Lua se enamorava, transformava
a jovem por quem estava apaixonada em estrela e a levava
para junto dela, no céu.

Em uma aldeia havia uma jovem guerreira chamada Naiá,
muita linda, que se apaixonou pela Lua e sonhava em ir
com ela para o céu. Todas as noites, enquanto seu povo
dormia, Naiá subia as colinas esperando por ela, na
esperança de virar estrela e seguir com ela para o céu. Mas,
a Lua parecia não notar a paixão de Naiá, que virou
obsessão.

A obsessão era tanta que chegou ao ponto em que a jovem
não queria nem comer nem beber mais nada, só admirar a
Lua. À noite, Naiá saía pela floresta soluçando e
clamando pelo amor do deus. Em uma dessas noites, Naiá
viu a Lua refletida nas águas de um lago e pensou que era
o próprio deus que se banhava ali, bem perto dos seus olhos.

Emocionada, Naiá jogou-se no lago, na direção em que via
sua paixão, e não mais voltou. Comovido por tanto amor,
o deus Lua recompensou Naiá, transformando-a em uma
estrela diferente: Naiá virou uma linda vitória-régia, a
“estrela das águas”, cujas lindas flores são brancas durante
a noite e tornam-se rosadas com o nascer do dia.
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https://escolaeducacao.com.br/lenda-da-vitoria-regia/


Tucumã, a lenda do surgimento da
noite























Tucumã, a lenda do surgimento da
noite
















No início não existia a noite. Quer dizer, existia a noite, mas ela
pertencia a uma enorme serpente, que a mantinha no fundo das
águas.

Um dia, a filha da serpente se casou, mas sem a noite, não
conseguia consumar o casamento. Então, exigiu que viesse a noite,
sem a qual não poderia se deitar.

O esposo, então, enviou três mensageiros para que a trouxessem. A
serpente, senhora da noite, recebeu-os com indiferença. Mesmo assim,
entregou-lhes um coco de Tucumã, lacrado com cera de abelha,
dizendo-lhe que ali estava o que vieram buscar.

Não deveriam, entretanto, abri-lo, pois a noite poderia escapar. Na
volta, os índios perceberam que do coco saiam ruídos de sapos e
grilos.

Um deles, o mais curioso, convenceu os companheiros a abrir o
fruto. E assim o fizeram. Logo que derreteram a cera, a noite saiu
através do coco, escurecendo o dia.

A filha da serpente aborreceu-se, pois agora ela deveria descobrir
como separar o dia da noite. Desta forma, ao surgir a grande
estrela da madrugada, criou o pássaro Cujubim, ordenando que
este cantasse para que nascesse a manhã.

Em seguida, criou o pássaro Inhambu, que deveria cantar à tarde,
até que viesse a noite. Criou, ainda, os outros pássaros para
alegrar o dia, diferenciando-o da noite.

Aos mensageiros desobedientes, lançou toda a sua ira,
transformando-os em macacos de boca preta -devido à fumaça – e
risca amarela – pela cera derretida. Assim, a filha da serpente pôde
finalmente se deitar e todos os seres puderam dormir.



Extraído de Ame Rio
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APOSTILA DAS 

LENDAS INDIGENAS
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LENDASLENDAS

INDÍGENASINDÍGENAS

As lendas indígenas
explicam a origem de

várias coisas através de
histórias envoltas em

mistério e fantasia. Além
disso, elas têm um

importante papel na
educação dos índios.

Contadas em várias regiões
do Brasil, onde assumem

características diferentes,
as lendas surgidas entre os

índios brasileiros se
popularizaram e fazem
parte do nosso folclore.




FONTE:https://www.todamateria.com.br/lendas-indigenas/



O paraíso terrestre







O paraíso terrestre





Há muito e muito tempo, a tribo da grande nação indígena Kaiapós
habitava um mundo sem céu. Por isso, não existia também sol, nem
lua, nem estrelas, cometas, arco-íris, pássaros. Aqueles habitantes
se alimentavam apenas de mandioca e pequenos animais, mas
nunca tinham visto, por exemplo, um peixe, pois não havia rios por
ali. Tampouco, comiam frutas, pois não havia florestas, sequer
arbustos e pequenas moitas. Era um mundo vazio.

Um dia, um jovem índio estava caçando quando avistou sua presa:
um tatuzinho amedrontado. Percebendo a presença do caçador, o
animal fugiu, e quanto mais corria, mais o jovem corria atrás. Sem
entender, ele viu que o pequeno tatu crescia a cada passo, se
tornando um grande animal que, embora grande, continuava
amedrontado.

Cansado de correr e já percebendo a proximidade do caçador, o
grande tatu cavou rapidamente a terra seca e escura abaixo deles,
abrindo um grande buraco, no qual desapareceu.

À beira da cova, o índio ficou observando para se certificar que o
animal fugiu mesmo. Não aguentando sua curiosidade, decidiu
descer pelo buraco e, com surpresa, percebeu que ao final do
caminho, havia um ponto luminoso. Sem sinal do tatu, resolveu
seguir aquele ponto de luz.

Por muitos anos, aquele jovem índio se lembraria do que viu
quando chegou ao final do túnel. Viu aos poucos o ponto de luz se
transformar em uma grande abertura e um novo mundo se revelou: 
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um mundo com um céu tão azul que os olhos acostumados com a
escuridão ardiam. Um Sol tão luminoso que o índio temeu se
queimar por um instante.

E, um lindo arco-íris, cujas cores estavam nas penas de algumas
aves e nas asas de borboletas que enfeitavam o céu. Uma grande
mata crescia nas margens de um grande rio, de onde pulavam
peixes de vários tamanhos e cores. Perto dele, alguns animais
caminhavam sem medo, como tartarugas, macacos, capivaras e
preás.

O jovem índio ficou admirando aquele novo mundo e notou que o
Sol se movia, fugia dele, até desaparecer. A tristeza tomou conta do
jovem, que pensou que tudo aquilo havia acabado com o Sol. Mas,
seu deslumbramento voltou assim que viu surgir no céu uma
grande pedra branca, bem redonda e brilhante. Era a Lua que surgia
com mais um milhão de estrelas que piscavam, e brilhavam, e
iluminavam o céu e a terra. Algumas chegavam bem perto dele,
como se fossem pequenos insetos luminosos.

Correndo mais rápido do que nunca, o índio voltou à aldeia para
contar sobre aquele novo mundo. O pajé, homem mais respeitado
na tribo, autorizou que todos seguissem aquele caminho aberto
pelo tatu. Os índios foram, um a um, descendo por uma longa corda
até pisar no chão daquele que seria seu novo lar, o Mundo Novo.

Extraído de Daniel Munduruku



Há muito e muito tempo, a tribo da grande nação indígena Kaiapós
habitava um mundo sem céu. Por isso, não existia também sol, nem
lua, nem estrelas, cometas, arco-íris, pássaros. Aqueles habitantes
se alimentavam apenas de mandioca e pequenos animais, mas
nunca tinham visto, por exemplo, um peixe, pois não havia rios por
ali. Tampouco, comiam frutas, pois não havia florestas, sequer
arbustos e pequenas moitas. Era um mundo vazio.
Um dia, um jovem índio estava caçando quando avistou sua presa:
um tatuzinho amedrontado. Percebendo a presença do caçador, o
animal fugiu, e quanto mais corria, mais o jovem corria atrás. Sem
entender, ele viu que o pequeno tatu crescia a cada passo, se
tornando um grande animal que, embora grande, continuava
amedrontado.
Cansado de correr e já percebendo a proximidade do caçador, o
grande tatu cavou rapidamente a terra seca e escura abaixo deles,
abrindo um grande buraco, no qual desapareceu.
À beira da cova, o índio ficou observando para se certificar que o
animal fugiu mesmo. Não aguentando sua curiosidade, decidiu
descer pelo buraco e, com surpresa, percebeu que ao final do
caminho, havia um ponto luminoso. Sem sinal do tatu, resolveu
seguir aquele ponto de luz.
Por muitos anos, aquele jovem índio se lembraria do que viu
quando chegou ao final do túnel. Viu aos poucos o ponto de luz se
transformar em uma grande abertura e um novo mundo se revelou:
um mundo com um céu tão azul que os olhos acostumados com a
escuridão ardiam. Um Sol tão luminoso que o índio temeu se
queimar por um instante.

Kuát e Iaê – 
A Conquista do Dia
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No princípio, só havia a noite. Os irmãos Kuát e Iaê – o Sol e a
Lua – já haviam sido criados, mas não sabiam como conquistar o
dia. Este pertencia a Urubutsim (Urubu-rei), o chefe dos
pássaros.

Certo dia, os irmãos elaboraram um plano para capturá-lo.
Construíram um boneco de palha em forma de uma anta onde
depositaram detritos para a criação de algumas larvas.
Conforme seu pedido, as moscas voaram até as aves,
anunciando o grande banquete que havia por lá, levando
também a elas um pouco daquelas larvas, seu alimento
preferido, para convencê-las. E tudo ocorreu conforme Kuát e
Iaê haviam previsto.

Ao notarem a chegada de Urubutsim, os irmãos agarraram-no
pelos pés e o prenderam, exigindo que este lhes entregasse o
dia em troca de sua liberdade. O prisioneiro resistiu por muito
tempo, mas acabou cedendo. Solicitou, então, ao amigo Jacu que
este se enfeitasse com penas de araras vermelhas, canitar e
brincos, voasse à aldeia dos pássaros e trouxesse o que os
irmãos queriam.

Pouco tempo depois, descia o Jacu com o dia, deixando atrás de
si um magnífico rastro de luz, que aos poucos tudo iluminou.O
chefe dos pássaros foi libertado e, desde então, pela manhã,
surge radiante o dia e à tarde vai se esvaindo, até o anoitecer.
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Um casal de índios Mawés desejava muito ter um filho.
Certo dia, resolveram pedir um filho para Tupã. 

Bondoso, Tupã ouviu os pedidos daquele casal e resolveu
dar-lhes um menino. Ao crescer, o filho desejado do casal
tornou-se um lindo jovem bom e generoso.

Com inveja da bondade, paz e generosidade do jovem índio,
Jurupari, divindade do mau e das trevas, resolveu eliminá-
lo. Transformou-se numa cobra venenosa e picou o jovem
índio, quando este estava nas matas, levando-o a morte.

Então, Tupã enviou fortes trovões e relâmpagos para as
proximidades da aldeia. Triste e chorando muito, a mãe do
índio morto acreditou que eram sinais para que ela
enterrasse os olhos dele em solo próximo à aldeia.

Dali, nasceram plantas que deram lindos e saborosos
frutos, cujas sementes pareciam com os olhos negros do
jovem e bom índio morto. Surgiu assim, de acordo com esta
linda lenda indígena da Amazônia, o guaraná.
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Mani, a lenda da mandioca
















Mani, a lenda da mandioca











Diz a lenda Tupi que, certa vez, uma índia teve uma linda
filhinha, a quem deu o nome de Mani. A menina era muito
bonita, de pele bem clara, alegre e falante, e era amada por
todos.

Mani parecia esconder um mistério. Era uma menina muito
diferente do restante das crianças, vivia sorrindo e
transmitindo alegria para as pessoas da tribo.

Certo dia, porém, a indiazinha não conseguiu se levantar da
rede. Toda a tribo ficou alvoroçada. O pajé correu para
acudir, levou ervas, bebidas e fez muitas rezas.

Mesmo assim, nem as rezas do pajé, nem os segredos da
mata virgem, nem as águas profundas e muito menos a
banha de animais raros puderam evitar a morte de Mani.

A menina morreu com um longo sorriso no rosto. Os pais
resolveram enterrá-la na própria oca onde moravam, pois
isso era costume dos índios tupi. Regaram a cova com água,
mas também com muitas lágrimas, devido à saudade da
menina.

Passados alguns dias, no local em que ela foi enterrada,
nasceu uma bonita planta. 
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As folhas eram viçosas, e a raiz era escura por fora e
branquinha por dentro, lembrando a cor da pele de Mani.

A mãe chamou o arbusto de maniva, em homenagem à
filha. Os índios passaram a utilizar a tal planta para
fabricar farinha e cauim, uma bebida de gosto forte. A
planta ficou conhecida também como mandioca, mistura de
Mani e oca (casa de índio). Por ser tão útil, tornou-se
símbolo de alegria e abundância para os índios – das folhas
às raízes.

Extraído de Xapuri




CA
N

TI
N

H
O

EN
SI

N
A

RV
IV

IA
N

RO
SA

.C
O

M
.B

R



Naiá, a lenda da vitória régia



















Naiá, a lenda da vitória régia













Diz a lenda que, no começo do mundo, a Lua era um deus que
sempre se escondia por trás das serras para namorar as jovens
mais lindas das aldeias indígenas. A lenda diz também que,
quando a Lua se enamorava, transformava a jovem por quem
estava apaixonada em estrela e a levava para junto dela, no
céu.

Em uma aldeia havia uma jovem guerreira chamada Naiá, muita
linda, que se apaixonou pela Lua e sonhava em ir com ela para o
céu. Todas as noites, enquanto seu povo dormia, Naiá subia as
colinas esperando por ela, na esperança de virar estrela e seguir
com ela para o céu. Mas, a Lua parecia não notar a paixão de
Naiá, que virou obsessão.

A obsessão era tanta que chegou ao ponto em que a jovem não
queria nem comer nem beber mais nada, só admirar a Lua. À
noite, Naiá saía pela floresta soluçando e clamando pelo amor
do deus. Em uma dessas noites, Naiá viu a Lua refletida nas
águas de um lago e pensou que era o próprio deus que se
banhava ali, bem perto dos seus olhos.

Emocionada, Naiá jogou-se no lago, na direção em que via sua
paixão, e não mais voltou. Comovido por tanto amor, o deus Lua
recompensou Naiá, transformando-a em uma estrela diferente:
Naiá virou uma linda vitória-régia, a “estrela das águas”, cujas
lindas flores são brancas durante a noite e tornam-se rosadas
com o nascer do dia.

Extraído de Xapuri
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Tucumã, a lenda do 
surgimento da noite
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No início não existia a noite. Quer dizer, existia a noite, mas ela
pertencia a uma enorme serpente, que a mantinha no fundo das águas.

Um dia, a filha da serpente se casou, mas sem a noite, não conseguia
consumar o casamento. Então, exigiu que viesse a noite, sem a qual não
poderia se deitar.

O esposo, então, enviou três mensageiros para que a trouxessem. A
serpente, senhora da noite, recebeu-os com indiferença. Mesmo assim,
entregou-lhes um coco de Tucumã, lacrado com cera de abelha, dizendo-
lhe que ali estava o que vieram buscar.

Não deveriam, entretanto, abri-lo, pois a noite poderia escapar. Na
volta, os índios perceberam que do coco saiam ruídos de sapos e grilos.

Um deles, o mais curioso, convenceu os companheiros a abrir o fruto. E
assim o fizeram. Logo que derreteram a cera, a noite saiu através do
coco, escurecendo o dia.

A filha da serpente aborreceu-se, pois agora ela deveria descobrir como
separar o dia da noite. Desta forma, ao surgir a grande estrela da
madrugada, criou o pássaro Cujubim, ordenando que este cantasse para
que nascesse a manhã.

Em seguida, criou o pássaro Inhambu, que deveria cantar à tarde, até
que viesse a noite. Criou, ainda, os outros pássaros para alegrar o dia,
diferenciando-o da noite.

Aos mensageiros desobedientes, lançou toda a sua ira, transformando-
os em macacos de boca preta -devido à fumaça – e risca amarela – pela
cera derretida. Assim, a filha da serpente pôde finalmente se deitar e
todos os seres puderam dormir.

Extraído de Ame Rio
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